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A Universidade Federal de Santa Maria, por meio de seu pregoeiro, designado
pela Portaria n. 74.020, de 22 de dezembro de 2014, torna público, para conhecimento
dos interessados, que:
1.Realizará as seguintes Licitações:

Pregão Eletrônico 218/2015 do Tipo Menor Preço Unitário, para REGISTRO
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE HÉLIO LÍQUIDO PARA RECARGA DE 03
SUPERCONDUTORES, destinados ao Departamento de Química/UFSM. Entrega
das propostas a partir do dia 09.12.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br.
Abertura da proposta 22.12.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.
2. Os editais completos poderão ser retirados nos sites www.comprasnet.gov.br e

www.ufsm.br, ou no endereço: Prédio da Administração Central, sala 657, 6° andar,
Cidade Universitária, Santa Maria, RS, fone (55)3220 8189, no horário de expediente
externo da Universidade.

Santa Maria, 09 de dezembro de 2015
Jayme Worst

Coordenador de Licitações

EXTRATO PREGÃO ELETRÔNICO

UNIVERSIDADE FEDERAL
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Ministério da
Educação
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www.cambararemates.com.br

GLORINHA
5ª feira - 10/12/15
16 HORAS

500reses
Destaque:

100 Novilhos Red Angus de 2 anos
Fazenda Passo Fundo / Mostardas

Fones: (51)3487.1089
www.santaursularemates.com.br

COTAÇÕES
SOJA GRÃO

BOLSA DE CHICAGO — US$ BUSHEL
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Variação
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-0,06●
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-0,06¼●
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Fechamento
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BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 30/Nov/15 a 4/Dez/2015

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,75 R$ 4,00

Médio (*) R$ 5,00 R$ 4,50

Máximo R$ 5,23 R$ 4,90

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

R
epresentantes das enti-
dades ligadas às ca-
deias de aves, suínos e
pecuária de corte e de

leite iniciaram mobilização pela
flexibilização das exigências dos
Planos de Prevenção Contra In-
cêndios (PPCI) de granjas, aviá-
rios, pocilgas, estábulos e gal-
pões. A demanda será apresen-
tada ao secretário da Agricultu-
ra, Ernani Polo, amanhã.

Na avaliação do setor produti-
vo, as construções localizadas
em áreas afastadas devem ser
tratadas de forma diferenciada.
A ideia é estabelecer uma estra-
tégia de trabalho que leve à revi-
são do marco legal dos estabele-
cimentos de produção que ofere-
cem “risco desprezível” devido à
localização em áreas de pouca
movimentação.

“Estamos falando de constru-
ções destinadas à produção e
que não têm a presença perma-
nente de pessoas”, explica o pre-
sidente do Fundo de Desenvolvi-

mento e Defesa Sanitária Ani-
mal (Fundesa), Rogério Kerber.
Na avaliação das entidades, as
edificações rurais não podem
ser comparadas à indústria ou
áreas destinadas ao lazer, que
oferecem mais riscos devido à
aglomeração de pessoas. “Busca-
mos uma adequação da lei à
nossa realidade”, comenta o di-
retor-executivo da Asgav, José
Eduardo dos Santos.

Segundo o secretário Ernani
Polo, o setor busca um mecanis-
mo para alteração na lei. “Va-
mos trabalhar para excluir esta-
belecimentos de baixo risco”,
prometeu. Conforme Polo, a exi-
gência atual gera custos e au-
menta a burocracia. “Não faz
muito sentido ter um PPCI para
um aviário. É um custo a mais e
entendemos que não uma neces-
sidade que ele seja implementa-
do.” Em Santa Catarina, a dife-
renciação do PPCI para ativida-
des rurais foi feita por meio de
instrução normativa.

ARROZ

PROMILK

CRÉDITO RURAL

rural@correiodopovo.com.br

CARNES

Mobilização
por novo PPCI
Entidades querem flexibilizar exigências para
instalações localizadas em áreas isoladas

Setorespera
fimdabandeira

Fechadoacordo
comcredores

Contratações
caem2,47%

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

O presidente da Federarroz,
Henrique Dornelles, disse que o
setor espera a sanção, pela pre-
sidente Dilma Rousseff, de proje-
to de lei que retira a incidência
da bandeira vermelha sobre as
contas de energia dos irrigan-
tes, “para ter um pouco mais de
tranquilidade”, ontem, ao comen-
tar o custo da safra.

O sistema de bandeiras tari-
fárias entrou em vigor em 2015.
Conforme a Federarroz, a inclu-
são da irrigação na bandeira
vermelha significou um aumento
de 23% nos custos. Somando o
percentual aos demais reajus-
tes, o produtor passou a pagar
104% a mais pela energia.

Diante do quadro, o dirigente
previu que um eventual veto po-
d e a c a r r e t a r g r a n d e
inadimplência, uma avalanche
de ações judiciais para garantir
o abastecimento até a colheita e
uma debandada da atividade.

A Laticínios Promilk, de Es-
trela, e seus credores quirogra-
fários chegaram ontem a um
acordo para o pagamento da dí-
vida de R$ 19,38 milhões que a
empresa tem com 4.084 produto-
res de leite, 94% deles gaúchos.
O valor será pago em 12 anos,
entre maio de 2018 e maio de
2030, com correção de 6% ao
ano. A coordenadora da Fetraf-
RS, Cleonice Back, admitiu que
o acordo ficou longe de atender
à expectativa dos produtores,
que queriam o recebimento em
menos tempo. “Foi o acordo pos-
sível de ser feito. Ou se aprova-
va o plano ou se aprovava a fa-
lência e não recebíamos nada”,
ponderou. O sócio-proprietário
da Promilk, Maurício Abreu, des-
tacou o pagamento integral da
dívida. “Não haverá deságio, o
que nos deixa muito orgulho-
sos”, declarou.

As contratações de crédito ru-
ral feitas pelos produtores de ju-
lho a novembro totalizaram R$
73,4 bilhões em todo o país, de
acordo com o Sistema de Opera-
ções do Crédito Rural e do Proa-
gro do Banco Central. Houve pe-
quena queda, de 2,47%, em rela-
ção ao mesmo período em 2014.


